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O Tribunal Superior Eleitoral decidiu ontem, por unanimidade, suspender o julga
mento de pedidos de registro de novos partidos políticos até que seja aprcvada. 
pelo Congresso - e entre em vigor - a nova Lei Orgânica dos Partidos, e que ' o 
próprio TSE baixe instruções p:tra regulamentá-la. A não ser que o Congresso apn:; 
ve a nova lei em regime de urgência, os novos partidos políticos estão ameaçados 
de perderem os prazos para concorrer às eleições IIR.ll1icipais de novembrD deste 
ano. São os seguintes partidos que pretendem atuar no quadrD político brasilei
ro: PFL (Partido da Frente Liberal), PPB (Partido do Povo BrasileirD), PCB (Par
tido Comunista BrasileirD), PST (Partido Social Trabalhista), PDC (Partido Demo
crata Cristão), PMN (Partido da Mobiliz.ação Nacional), PH (Partido Hunanista) e 
o PSC (Partido Social Cristão). (FSP - 17/5/85) 

MINISTRO CONCLUI D1 BREVE A NOVA LEI DE GREVE 

DentrD de "alguns dias" o Ministro do Trabalho, Almir Pazzianotto , encaminhará 
ao Presidente José Sarney um anteprojeto de lei sobre as negociações coletivas 
de trabalho . Esse estudo , será primeiramente, discutido entre o Ministério e .=os 
lideranças políticas, para que se possa chegar a um texto capaz de ser levado ao 
Congresso Nacional p:tra votação . Almir !'azzianotto adiantou, apenas, que o ante
prDjeto em elaboração pretende ser adequado à realidade atual e às exigências 
da nova classe traba.lh:ldora. Embora ainda vá ser elaborado sob a luz da Consti
tuição de 1967 e da emenda n9 1 de 1969, o prDjeto espera afastar "entraves bu
rocráticos que hoje marcam as negociações". (JB - 19/5/85) 
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CDNSTITUINTE 

CONSTI1UINTE: MINISTRO PEDE AJUDA DA IG...~JA 

O Ministro da Desbun)Cratização , Pã ilo Lustosa, pediu onteJTI a colaboração da I-· 
grepa na realização do "Projeto cidadão", que objetiva preparar a sociedade pa.rn 
a Constituinte, consolidar a idéia da cidadania e aproximar o Estado do cidaciã0 1 
Na sua opinião , um dos canais a serem utilizados podem ser as canunidades eclesi 
ais de base, a exemplo de vários outros Órgãos e instituições civis e religi c): 
sas. Dom Luciano afirmou que esta primeira visita do Ministro deixou urra abertu
ra para futuros desdobramentos. (0 GLOBO - 15/5/85) 

ULYSSES TEME QUE PACTO POLÍTICO FOSSA ESVAZIAR CONSTI1UINTE 
O Presidente da câmara e do PMDB , Ulysses Guimarães, rra.nifestou ontem sua preocu 
pação com a hipÓtese de o pact o político proposto pelo Governo esvaziar a ConstI 
tuinte' mas afirmou que se esforçará para que as f orças políticas preparem, no 
plano legislativo , o terreno da Constituinte, que considera funda.'1lental para a 
democracia no País. (O GLDBO - 16/5/85) · 

TRABALW\OORES URBANOS 

VOLKS DEMITE MAIS 209 TRABAlliADORES 
A Volkswagen do . Brasil demitiu ontem mais 209 trabalhadores - 10:+ de ffi3..rlhã e 105 
à tarde -, elevando para 629 o t otal de dispensados na empresa desde quarta-fei
ra da serrana passada em consequência da greve dos metalúrgicos. o .gerente de L'T.-

. prensa para Assuntos Econômicos, não quis comentar as demissões, mas acabou d21-

do a entender que elas ocorreram pel o fato de os metalúrgicos não terem retor:: ::t
_do ao trabaJ;.ho ontElli, condiÇao exi gi da pelas montadoras para o funcionamento ,:.....:.. 
ll!1E. "trégua" 110 setor,com a Cessação das dispensas em massa. (FSP - 16/5/85) 

DISPENSAS NO V AJ.L DO PARAfBA 
As indústrias do setor metalÚrgico instaladas no Vale do ParaÍba dispensaram ncs 
Últimos dias, em fu....,.ção da greve, 524 trabalhadores; a base territorial da r e-' 
gião apresenta aproxinadaJEente 50 mil metalúrgicos . O gerente do departarrent ~ 

· pessoal de urna dessas industrias confessava ontem que a empres~ onde traball]a 
foi obrigada a reforçar o esque.'TB nas portaria:;; e aumentar o numero de funciona
rios • do DF, que atende o público , "pois a procura de emprego nos Últimos . dias , 
está bastante intensa, pr.incl.palmente pon:i_ue surgiram comentários de que as in
dÚstrias que ficaram p::ü'alisadas vários dias deverão proceder a novos cortes". 
(I:SP - 14/5/85) .· .. 

MErALÚRGICOS REJEITAM PROPOSTA ,DAS MONTADOAAS 
Ein assembléia, os metalúrgicos de são Bernardo rejeitaram a proposta do Sindicd
to dos Fabrica.rites de Veículos Autorrotores ( Sinf avea) e do Sindicato da-··· Indús
tria de Compdnentes e Autopeças ( Sindipeças) • Pela proposta das montadoras , os 

2. 

.. .. 



.. 

ireta1úrgicos receberiaJn quatro por cento de produtividade nas empresas cem até 
500 empregados e cinco por cento nas ma..:iDres. Teri.c.m também sua jornada de trata 
lho reduzida de 48 para 44 horas atê 1987; aumento de cem por cento do INPC para 
todas as faixas e desconto das horas paradas. O acordo teria validade de dois 
anos, exceto nos itens econômicos. O Diretor do Sindicato de São Bernardo e Pre
sidente do PT, LuÍs Inácio da Silva, Lllla, qualificou a proposta patronal de pro 
vocação: "Se aceitanros esta proposta, estarei!Ds mralmente comprometidos a nãõ 
fazer greves por dois anos Pm tr~J;a cl'°' t:-::/ rn,,:.stralidade e da redução da jornada 
de trabalho". Lula comentou que "os ei!lpresârios não atendem as reivindicações de 
seus empregados :pcl!".lUe querem quebrar a política econômica do Governo e .impor 
JIE.is flexibilidade à sua. elaboração". (0 GLOBO - 19/5/85) 

IM MATÃO , A GREVE PROSSEGUE 

Os seis mil metalúrgicos das cinco maiores empresas de Ma.tão decidiram ontem per 
JIE.necer em greve, até que as empresas decidam abrir negociações. A decisão foI 
tomada ontem, apÓs reunião na Subd8legacia Regional do Trabalho, na qual os re
presentantes patronais recusaram-se a discutir as reivindicações dos trabalhado
res. Inicialmente os metalúrgicos reivindicavam a incorporação dos 25% de anteci 
pação aos salários e a redução da jornada de trabalho de 48 para 40 horas sema= 
na.is. Durante a mesa-redonda na Subdelegacia, os trabalhadores chegaram a abrir 
não da diminuição do horário de trabalho, a. fim de tentar um acordo com as emp~ 
sas. (ESP - 14/5/85) 

TERMINA NO RIO A GREVE ros COR."REIOS 

Os dez mil funcionários dos Correios do Rio de Janeiro voltaram ao trabalho on
tem à tarde, encerrando um período de sete dias de paralisação. A decisão foi t o 
rrada pela manhã, em assembléia de oitocentos carteiros , apÓs encontro a portas 
fecha.das entre o comando de greve e a direção regional da ECT, que oficializou a 
promessa do ministro das Comunicações, Antônio Carlos Magalhães, de não descon
tar os dias rcrados e não punir os grevistas. No entanto , o diretor-regional da 
ECT, Joel Marciano Rauber, deixou claro que o ministro das Ccmunicações se reser 
va o direito de estudar possíveis punições aos líderes do mvimento. (FSP 
17/5/85) 

MINISTRO RECOMENDA PUNIÇÃú PARA OS LÍDERES DO MOVIMENTO DOS CARTEIROS 

O Ministro das Comunicações, Antônio Carlos Magalhães, recomendou ontem a sua 
Assessoria Jurídica, em BrasÍlia, que estude como punir os líderes da greve da 
ECT no Rio e São Paulo. Sua intenção é puni-los severamente. As punições previs
tas em lei, esclareceu a Assessoria Jurídica, são, pela on:iem, advertência, sus- ' 
pensão e demissão. A respeito da greve em São Paulo, que continua, disse o ,ASses 
sor de Imprensa da ECT: "A posição da empresa é a mesma. Não há negociação . O 
que tinha de ser atendido já foii.t~ (O GLCEO - 17/5/85) 

DEMISSÕES DE GREVISTAS JÁ. CJ1\l.LÇf..:{J"}í l\i\ E~-í' L"..UL::::STA 

As primeiras 13 demissões da ECT (Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos) 
.J::X!ulista - toda a diretoria executiva e conselho fiscal da associação de funcio
nários , que comanda a greve -- foram comrnlicadas , ontem, pelo diretor regional 
da. empresa, 'Marco Antônio Bu1hÕes. Ent.c-;:, os demitidos está o presidente da enti
dade, Pedro Porcino, que ainda permanecia em BrasÍlia, tentando negociar com o 
:presidente da ECT. Mcmentos antes ge saberem das den i~sõe~ - 1 JEil fimcio~~os 
dos Correios decidiram, em assembleia, ffiillter a paralisaçao. Apos a assembleia, 
o Deputado Federal José Genoino (Pr-SP), revelou que o Ministro do Trabalro, 
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A1.m.ir Pazzianotto,_ligou para o comando de greve, na noite de sexta-feira, reco
m:mdando a suspensao da greve, pon:iue, segundo Genoino, íta repressão vai aumen
tar bastante sobre o IIDvimento". (JB - 19/5/85) 

FUNCIONÁRIOS. PÕBUCOS PARAM EM SÃO PAULO 

A greve de 24 ~oras deflagrada à zero ho~a de ontem pelo funcionalismo pÚblico 
Illll1icipal de Sao Paulo, per• ü iel: .. :;:·e .. ~~ .:. a.:~~il'ios , suspendeu o trabalho em . hospi
tais, · escolas, creches, administrações regionais e parques infantis. Perto de 
cinco mil pessoas estiveram na concentração organizada diante do gabinete do Pre 
feito Mário Covas, que não pÔde atender as "reivindicaçõet. ernergenciais" Eclici=
tadas. A contraproposta da Prefeituc::i. l:imitou-se a um abono salarial de 25 por 
cento nos meses dé rraio <" j i_·,;,Y-10 , As r eiviI1dicaçÕes do funcicr.w1isJID incluem ante 
cipação da data-base para maio e novembro, piso de 2,5 salários mínimos, trimes-:" 
tralic:lade e INPC ,integral retroativo a janeiro. (0 GLOBO - 17/5/85) 

PROFESSORES UJrAM POR MEL.BORES SALÁRIOS 

fln Be,ló Horizonte e em Fo::ital2z2. 0s p:rcf essores pararam por melhores Ea}ários. 
fln Minas estão em greve 90 mil professores e 30 mil funcionários da rede esta
dual de P-nsino: a :paralisação atinge 80 cidades mineiras e deixa sem aulas rrais 
de 1;8 milhão de alunos. O que os profissionais do ensino pedem do Governo é re
posição salarial de 49% . .,J,~ ''-":n Fcr~:.: :J_ez.::, a reivi..-1dicação é pelo piso salarial de 
49%. Já em Fortaleza a rei·v iLdicação é pelo piso salarial de três salários míni
m::>s. Estão parados 30 mil professo:r:ies do Estado e do Município de Fortaleza (500 
escolas), que esperam a adesão dos professores dos outros 141 municípios do Cea
rá. As lideranças do mov:imento, em Belo Horizonte, se reuniram ontem ·com ·seis 
Secretários do Estado, sem qualquer resultado. (O GLOBO - 17/5/85) 

PROFESSORES DA REDE PARTICULAR VÃO CRUZAR OS BRAÇOS 

Cerca de 500 professores do Pré-Escolar, Primeiro e Segundo Graus c:a rede parti
cular de ensino do Rio de Janeiro, rejeitaram ontem, em assembléia, .a contrapro
posta de reajuste escalonado por faixa salarial e decidiram paralisar suas ativi 
dades quarta-feira, véspera da reunião com o Sindicato dos Estabelecimentos Par::
ticulares de Ensino. O Presid.::o::""'ê! c1.:c 2i.nr1 i.cato dos Professores do Município do 
Rio de Janeiro, Robespierre Martins Teixeira, apresentou na assembléia a propos
ta feita anteontem pelo sindicato :patronal, que ofereceu um reajuste de dois por 
cento para quem ganha o piso (Cr$ 5 mil por hora/aula), o que representa 80 por 
cento da categoria, três por cento para quem recebe de Cr$ 5 mil a Cr$ 10 mil, e 
quatro por cento para os salários acima de Cr$ 10 mil, em valores de março, ante 
riores ao acordo salarial de 19 de abriL Os professores reivindicam dez por cen 
to de reajuste para toda a categoria. (O GLOBO - 19/5/85) -

INDÚSTRIAS SÕ ACEITAM TRIMESTRALIDADE COM REPASSE DE PREÇOS 

Não é ~ssível a indústria ~.utor.obilS:stica conceder trimestralidade na revisa.e 
de sal.arios sem que seja autorizada a fazer repasse de preços. De modo algum é · 
possível fazer a jornada de trabalho semanal em 40 horas. Essas declarações sao 
elo presidente da Associaç2.o Nacio:;;al dos Fabricantes de Veículos Autom::>tores (An 
favea:), negando que o governo esteja participando caro intennediário ou caro ne
gociador entre :patrões e errçr~gaclDs em greve. (FSP - 15/5/85) 
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WLA CEAMA.. .Il1PRESÁRIO DE INCOMPETENI'E 

O Presidente nacional do PI' e Diretor do Sindicato dcs Metalúrgicos de São Ber
nardo do ~, wís Inácio Lula da Silva, rebateu ontem acusações do Presidente 
da Federação das Indústrias de São Paulo, wís Eulália de Bueno Vidigal, de que 
as Corrn..micõd"'S Eclesiais de Base (Cebs) estão envolvidas com os movimentos gre
vistas. "Culpar a igreja, as Cebs, Dom Paulo Evaristo Arrls, a Convergência soc.::fl. 
lista, Lllla, Jair Meneghelli ou qualquer outra pessoa pelas greves é, no mínimo-; 
urra atitude irresponsável de um :homem que , desde 1978 , sabe que elas acentPcem 
por interesse único e exclusivo dos trabalhadores", afirmou Lula. (O GLOBO . 
16/5/85) 

1 

TRABALHAOORES RURAIS 

C'ANAVIEIROS DE PERNAMBUCO PROTESTAM CONTRA DESEMPREGO 

Cerca de dez nú.l trabalhadores rurais, vindos de quase todos os municípios da 
zona canavieira pernambucana, percorreram ontem o centro do Recife, em passeata 
e protesto contra o desemprego , promovida pela Federação dos Trabalhadores Ru
rais (Fetape). Os canavieiros pernarribucanos denunciaram fraudes que estariam sen 
do praticadas pelos patTÕes, can repercussão no nível de empregos. Entre i:- ::. s~s-; 
a execução de tarefas não estipuladas nos corrtratos coletivos e o desvio de re
cursos obtidos no crédito agrícola para outras atividades. (ESP - 16/5/85) 

GREVE DE BÕIAS-FRIAS EM SÃO PAUW 

Cerca de 600 bóias-frias de Pontal, na região de Ribeirão Preto (SP), entraram 
em greve. A paralisação começou onteontem de manhã e t odos os cortadores de cana 
do Engenro Bazan aderiram, reivindicando melhores salários e o cumprimento de al 
guns dos itens do chamado acordo de Guariba que, segtmdo eles, não têm sido res:
peitados. Os 16 líderes do movimento f oram demitidos e parte dos grevistas retor 
nou ontem ao trabalho . Na cidade o clima é de muita tensão . (ESP - 19/5/85) -

ACIDENTE COM CAMINHÃO DE DÕIAS- FRIAS MATA UMA TRADAlHADORA 
Urra rm.llher rrorreu e outras 37 pessoas ficaram feridas em acidente can bÓias-
frias, ocorrido ontem na estrada Serrana-Altinépolis (SP), com um caminhão que 
já havia sido apreendido dras vezes e não tinha autorização para trafegar, quan- · 
to menos transportar passageiros. O caminh.ão levava 60 trabalhadores que saíram 
de Serrana para a colbeita de café na Fazenda Selado, de AltinÓpolis. (ESP 
18/5/85) 

'.IRABAI.RADORES RURAIS PODEM ENTRAR EM GREVE 
Representantes de 32 sindicatos de trabalhadores rurais de t oda a região cana
vieira do Estado de São Paulo estiveram reunidos ontem pela rIBnhã em Araraquara 
e decidiram levar para as assembléias que serão realizadas entre hoje e arr.anhã a 
proposta de greve. Ao iniciar a r eunião , FÉ:'.. i o Neves, presidente do Sindicato · 
dos Trabalradores Rurais dE Ar·araquara e rnerribro da diretoria da Fetaesp (Federa:
ção dos Trabalhadores na Agricultura do Estado de são Paulo) ,_disse que "a rro
posta apresentada na quinta-feira em são Paulg pelos patrões e urra afronta". Di
ante desse quadro, afirma Helio Neves - não ha outra coisa a fazer senão inici
~ um rovimento _grevista. Os t:rebalbadores reivi.Tldicam urra ctiÂria m.ínina de Cr$ 

5. 



50 rrú.l, baixada depois para valores que variam de Cr$ 35 mil (para as pequenas 
fazendas) a Cr$ 37,5 mil (para as grandes). Os usineiros chegaram a oferecer um 
máximo de Cr$ 18 rrú.1, mas - coJID esta quantia não foi aceita - retrocederam on
tem à pIU,lX)Sta inicial de Cr$ 16.825. (ESP - 18/5/85) 

IGREJAS 

ENTIDADES PROTESTAM CONTRA A PUNIÇÃO 
IXJS TEÓLDGOS LEONARDO E CLDroVIS BOFF 

RIO FARÁ ATO EM DESAGRAVO A ECFF 

Quarenta entidades civis e religiosas, além de personalidades artísticas e inte 
lectuais do Rio de Janeiro, decidiram ontem à noite, realizar urna "celebração ci 
vica pela liberdade de expressão" na Igreja, na proxirra terça-feira, às 19h, no 
Instituto Metodista Bennett, em solidariedade ao teólogo Leonardo Boff, punido a 
''um tempo conveniente de silêncio" pela Sagra.da Congregação para a fuutrina da 
tê, do. Vaticano, e ao seu irmão Clodovis Boff, afastado da FUC/RJ e ~dido de 

.. : ensinar no Colégio Marianum, da Ordem dos Servi tas, em Rema, por pressoes da ~:a
'º grada Congregação para a Educação Católica. (FSP - 17/5/85) 

ENTIDADES PAULisrAS 

Dn são Paulo, treze entidades divulg.;i.ram ontem, na cârrara Milllicipal, urna "m::ição 
de solidariedade" aos irmãos Clodovis e Leonardo Boff, "diante das medidas re
pressivas que vêm sofrendo por p:irte de setores reacionários e obscurantistas da 

~ diria Rom:ma" . . Segundo as entidades, a punião a I3off é urna "repetição dos méto
dos inquisitoriais de triste memória na historia da humanidade". Eles condenam, 
-taiWém, "a repressão movida pelo cardeal-arcebispo do Rio de Janeiro, d. Eugênio 
Salles; contra Clodovis Boff, afastando-o do exercício do magistério na FUC -
Pontifícia Universidade Católica. (FSP - 19/5/85) 

illMISSÃO DE PASTORAL DOS DIREITOS HUMANOS/SP 

A O:i:rJ!!~o cie Pastoral dos Direitos Hurranos e dos Marginalizados da An}uidiocese 
de são Paulo, a Comissão de Justiça e Paz e o Centru Santo Dias distribuíram no
ta conjunta, ontem, solidarizando-se com o Frei Leonanio Boff, condenado a um si, 
lêncio obs~uioso, _t:X)r tempo indeterminado, pela Congregação vaticana para a Dou 
tr:llia de Fé do Vativano. (0 GLDBO - 15/5/85) -

ABI 
o presidente da ABI - Associação Brasileira de Imprensa - , Barbosa Lima Sobri
nhõ, emitiu a seguinte nota, a prupÓsito do recente ato do Vaticano que · impôs 
ao frei Leonard.o Bof f a pena disciplinar de silêncio _t:X)r "período de tempo conve 
niente": ·"Em face da questão levantada em torno de frei Leonardo Boff e urna vez 
que há quem deseje ouvir o pronunciamento da ABI, só podemos lamentar que as nor · 
nas da Igreja contenham preceitos impondo o silêncio, por entender que se afas:
tam das regras atuais que consagram a liberdade de pensamento e de consciência, 
assim caro a liberdade de opinião e de expressão, a que se rE:portam os itens 18 
e 19 da Declaração Universal dos Direitos da Pessoa Hurrena. (FSP - 16/5/85) 
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COMISSÃO .TI lS'I'IÇA...E.J?.AZ 

A Comissão de Justiça e Paz da Arq11ictiocese de 01..inda-e Recife divulgou · nota on
tem em defesa do teólogo frei Leonardo Boff, afirmando que "os brasileiros, so
bretudo os cristãos, receberam com sofrimento" sua punição pela Sagrada Congrega 
ção para a Doutrina da Fé. (O GLOBO - 18/5/85) -

PARLAMENTARES 

Mais de 50 deputados de vár·ios partidos' entretanto' por iniciativa de návio 
Bierrernbach (PMDB-SP) e Eduardo Matarazzo Suplicy (PT-SP), enviaram mensagem ao 
papa João Paulo II, por intermédio do núncio apostólico no Brasil, solidarizan
do-se com o frei Leonardo Eoff "e com t odos os membros da Igreja que, no Brasil, 
durante o perÍcx:io de repressão política qu e conseguimos superar, deram apoio fra 
terno a tcx:ios que sofriam as consequências de seu engajamento na luta pela justI 
ça". (fSP - 18/5/85) -

NÚNCIO REPREENDE BISPOS QUE APOIAAAM BOFF 

O Núncio ApostÓlico._em BrasÍlia , d. Carlo F'ur:1o , chamJu a atenção dos bispos que 
assinaram nota, no dia dez passado, em solidariedade ao teólogo franciscano Leo
nardo Boff, punido ao silêncio "por um tempo conveniente", dia 19, pela Sagrada 
Congregação para a Loutrina da Fé, do Vaticano . A repreensão do Núncio aos bis
pos foi feita pessoalmente i2 pelo te~efons _ (FSP - 16/5/85) 

PAPA DIZ A FRANCISCANOS QUE VIVPJ1 D1 MAIOR SILtNCIO 

O papa João Paulo 29 disse a 203 franciseanos de todas as partes do mundo, reuni 
dos em Assis <Itália) para eleger o novo superior de sua Ordem, que vivam "rrais 
de silêncio do que de propaganda". Os franciscanos são considerados tma das or
dens mais progressistas da Igreja e da qual faz parte o teólogo brasileiro Leo
na.rdo Boff, recenteme..--ite punido pelo Vaticano com a pena do "silêncio por um tem 
po conveniente". (FSP - 18/5/85) -

IGREJA DEID®E CARDEAL E ACUSA FIESP r.:: ARBITRÁRIA 

O Secretário Geral da Conferencia J'<ctcionaJ.. dos Dispos do Brasil, (CNI3I3 ), dom Lu
ciano M~des de Almeida, disse ontem que as declarações do Presidente da Fiesp, 
acusando Dom Paulo Evaristo Arns de estar insuflando as-greves em São Paulo, 

r "são acusações arbi trârias , inf u.."1dadas e lamentáveis" . Para o Secretário Geral 
da CNBB, o empenho cto ·Ca.roeal de São Paulo em assegurar as garantias dêmocráti
cas e o caminho da compreensão rr:útua~entre empregados e patrões "é de domínio pÚ 
blico", (FSP - 16/5/85) -

Cl\1BB NÃO CONCORDA COM INDICAÇÃO DE PRESIDENTE DA FUNAI 

O Secretário-Geral da Conf erê.i1c:i ;:; Naci onal dos Bispos do Brasil, D. Luciano Men
des , de Almeida, lamentou Cú-.::ê!Tl d. fr.ci.mt;ào ds Gerson da Silva Alves e Apoena 
Meirelles, para os cargos de presidente e superintendente da Funai, respectiva
mente. Ontem pela JTB.nhã, na sessão do cOng:resso, o deputado Mário Santilli (FMDB 
-SP), acusou Gerson de t er· comprumetido todo o orçamento da Funai para garantir 
a sua ~.-no..-ear'g'0 : (FSP ·- 17/5/8 5) 
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INDIOS 

CANDIDATO DE JURUNA É O NOVO PRESIDENTE DA FUNAI 

O Presidente José Sarney assinou ontem decreto nomeando Gersort da Silva Alves, o 
candidato de Juruna., para a F1..ll1daç&o NacioLal do Índio (Funai). AD anunciar a de 
cisão, o Ministro do Interior, Ronaldo Costa Couto, informou que o indigenista 
Apoena Meirelles será o Superintendente administrativo da Funai. Indicado pelo 
Deputado Mirio Ju:runa (PDT-RJ) ao ex-Presidente Tancredo Neves, apÓs a reunião 
do Colégio Eleitoral, Gerson Alves exercia a função de Superintendente adminis
trativo da Funai na gestão passada e, atualmente, estava no exercício da Presi
dência. (O GLOBO - 16/5/85) 

INDIGENISTAS REAGEM A INDICAÇÃO PARA A FUNAI 

A conf irrração de Gérson da Silva Alves na presidência da f unai pelo ministro do 
Interior, Ronaldo Costa Couto, provocou protestos de entidades indigenistas, co
rro o Cimi - Conselho Indigenista Missionário -, a UNI - União das Nações Indíge
nas -. O Cimi diwlgou ontem afirmando que a nomeação de Gérson Alves para a pre 
sidência da Funai e de Apoena Meirelles para a superintendência administrativa 
"caracteriza a disposição do mi.,..,.istro do Interior, Ronaldo Costa Couto, de man
ter exatamente as mesrras falhas na condução da política indigenista oficial, tão 
denunciada durante os governos anteriores". Os recém-nomeados - assinala o Cimi 
- inegavelmente são .funcionários que serviram e participaram diretamente de atos 
de arbítrio contra os índios. A União das Nações 2rcígenas divulgou nota à . ir.,
prensa manífestando também seu "protesto e descontentamento ante a: solução de . 
continuidade na Tu.nai". A UNI acrescenta que as nomeações, "em atendimento ao de 
putado Mirio Ju:runa, contrariam todos os entendimentos realizados pelo Movimentõ 
IndÍgena, por representantes da sociedade civil". (ESP - 17/5/85) 

PMEAÇA DE CONFLITO NA Ll.BIA 

O coordenador regional do Conselho Indigenista Missionário (Cimi) de Salvador, 
José LDpes da Cunha Junior, advert:i_u r;.1.ic um grave conflito amiado entre possei
ros e índios .. pancares está a ponto de acontecer na localidade de Brejo do Burgo, 
a 461 quilômetros de Salvador. A Polícia Militar já retirou 20 soldados que man
tinha na ~a e a Polícia Federal também determinou a saída dos três agentes des 
locados para a região depois que posseiros invadiram, no domingo passado, a al::
deia indígena, queimando Uffi3. casa onde eram guardados materiais para a dança 
praiá e objetos sagrados como máscaras que representam "encantos" (deuses na mi
tologia dos índi9s". O.Cimi advertiu que os índios ainda estão muito revoltados 
can ;:i invasão e, inclusive, com a atitude da polícia. O cacique Afonso Eneas 
F~~i~sa disse que o que rrais revoltou sua tribo foi o fato de a Polícia Federal 
ter recebido Cr$ 7.860.000 da Funai para "passar menos de 24 horas na ·área". 
(ESP - 13/5/85) 

MALÁRIA PODE MATAR ÍNDIOS EM MANAUS 

O prefeito Mário Jorge Gomes da Costa, do ex-município de Presidente 
a 120 quilômetros de Manaus, revelou que cerca de 30 índios da tribo 
atroari ·estão seriamente ameaçados de morte. são homens.l rruTheres e 
doentes, com rralária, tuberculose e pneumonia. Eles estao isolados num 
clÍnica, em frente ao hospital do ex-município. (ESP - 19/5/85) 

Figueiredo, 
vaimiri
crianças 
Ônibus-
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AUDITORIA FISCALIZARÁ ATIVIDADES DA ruNAI 

A Secretaria de Controle Interno d.o Ministério do Interior irá realizar audito
ria financeira, contábil e administrativa na IUNAI, a :partir de segur.Ga.-feira, 
com o objetivo de verificar a real situação da fundação e adotar medidas in~essá 
rias de m::xio a torná-la eficiente. A informação foi dada ontem, pelo M±nistro 
Ronaldo Costa Couto depois de afirnar que, apesar das criticas pela indicaÇã.o de 
Gerson da Silva Alves ~a a Presidência da FUNAI, "ele permanecerá à frente do 
órgão, lutando pelo bem-estar do Índio". (O GLDBO - 18/5/85) 

INTERNACIOOAIS 

GREVE DE MINEIROS NA ÁFRICA 

Nove mil mineiros negros sul-africanos entraram em greve. A greve foi decretada 
depois que a mina de ouro Blyvooruitzicht demitiu dois empregados, nanbros do 

~ - ·Sindicato Nacional d.os Mineiros. (JB - 19/5/85) 

PA!S SEM JUSTIÇA 

Os operários e carrq:x:meses de Honduras decidiram entrar em greve J20r tempo inde
ternrinado, a começar a :partir do dia 24, quando os eleitores serao convocados pa 
ra a eleição presidencial de novembro. Os líderes sindicais querem resolver com 
a greve a crise institucional iniciada há 51 dias, can a acusação feita pelo Pre 
sidente Roberto Suazo córoova, ao Congresso, de violar a Constituição ao eleger 
nova Corte Suprena de Justiça. ·o Presidente nomeou outra Corte e mandou prender 
o presidente da eleita pelos parlamentares, Ram5n Va.JJ.adares, até hoje dP.tido. 
(JB - Í9/5/85) 
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MUTIRÃO DO GUANDU 

úEN~~c:iA QtJE FAZEMOS ·Ab ,rovo· DA CIDADE , , E 
DO CAMPO E ÀS AUTORIDADES E PARLAMENTARES 
QUE RESPEITAM OS DIREITOS DJS CIDADÃOS BRA 
SILEIROS. -

No dia 13 de maio, quando se devia estar comemorando a libertação dos 
escravos em nosso pais, nós trabalh:3.dores sem terra e posseiros do : . :: 6':tifÚt)dio 
Campanela, em Engenheiro Pedreira, fCJnos tratados COIID escravos. Forros despeja
dos com grande apara.to militar e policial armado até os dentes. 

. ' . ""' ' Nossos barracos .,f9ram que:unados ·com -tudo que tinham:Js dentro deles 
n:>Upas, canida,. utensil.iôs' ~ Os pbliciais ·nos agrediram com grosseiras ofensas e 
aireaças a nossas f amÍlias . Foi um atentado. ·.. . , · _ . . · .. 

As plantações regadas cem o suor de nossos rostos ficaram à mercê dos 
invasores daquela terra WRANTE ANOS TOTALMENTE !PANDONADA e que nós traballa
nos, sem:amos e'Lf izeiro~;:-rienascer. 

~ .. ' •: . .;J:· · 

Faros :·(Jespejados em beneficio de um latifundiário que vive no ~falto 
do Rio, na ~\1a- Qliitanda, e· que tenta ficar de posse das terras para a . es~u
lação, p:ira tirar- lucros sem trabalhar e sem produzir. O juiz José de ~hlhães 
Peres lançou rg,;repressão e . a violência contra nós em sentença f avorá\rel às pre-
tensões ilegais)düm-pa.rai3±ta:: ~ ; :- . ,_. · · :. · · 

Debcamos área lavrada, gradeada e plantada. Estamos p:rixitizmdó ar~ear 
das grandes dificuldades. Primeiro porque nos organizarros em nosso Mutirão. Se
~do poni.ue tiveiros solidariedade. Terceiro porque fazemos parte dum novimento 
que cresce em todo o pais. 

Esta injustiça precisa ser reparada para que algurra coisa canece a mu
dar neste país. Reintegração de posse tem que ser em benefício dos trabalhadores 
e não dos parasitas latifundiários. Exigimos indenização pelos nossos barracos 
queimados. Não perdoaremos nenhuma planta que os invasores venham a destruir. 

Quererros terra para trabaL11ar. Queremos garantir o pão de nossas famí
lias. Continllam:)S na luta e não dispersarros nosso Mutirão. Acampados permanece
nos em frente a Fazenda até que tenhamos a terra de volta. Não queremos que nos
sos filros sejam transfonnados em marginais na cidade. 

10. 

Nessa luta, precisairos do c.poio e da solidariedade de todos. 

(FEDERAÇÃO ros TRABAJBAIX)RES NA AGRICUU'URA DO ESTADO DO RIO DE JANEI
RO - ITTAG/RJ - ENGENHEIRO PEDREIRA, 13 DE MAIO DE 1985). 
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